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A vinda dos graphicns 
a Rarcellos pode classifi-
car-se de rer•tladeiro rer,-
drrl•al... 
Os ares principiaram 

por escurecer com cama-
das espessas de nuvens 
d-, pavitr. 

Itedemoinlios de or-
,lens e contra-ordens ad-
rtrr'r•i,.clrulit.•a.,, levanta-
vam po=ira que não dei-
xava caminlin cl;iro aí 
opinião publica. 
Chuva grossa começou 

rle cair encharcando uns 
innffensivos Gi.rltox quc 
não tinham dormido ha 
Ires gtti,rtzrrlitcs, sonhan-
do coai &rrespeitos nos 
templos. 
Vento pertinaz, male-

fico, a,snhiava as orelhas tle muito rvnrai.nturlc 
hipede, chegando a vu•ar muito guarda-chuva 
da prudencia. 

Parece que até a pi terra de L'ar-
ccllos se vulcanisava... qquando o turra do 
viscond_ da "Corre, aterra.io,—uni verda.icirn 
raio que as nuvens deixam pas,ar--fulmina os 
interesses dos commerciantes, hoteleiros, cor-
ta.lóres de carnes verdes, padeiros, impedin lo 
ferozmente que. fi uitinia hora, venham a esta 
villa Soo excursionistas pacilïcos. 

Apesar, porém, do enxurro de ordens inex-
hlicaveis, injustificaveis, os grap!aicn, e mais 
excursionistas portuen,es, por meio duma tan-
gente fina, se safam, em vez de ser no comboio 
especial, pmhibi.lo, no das to, ;fio, embora em 
numero inferior aquelle annunciado... 

E,rtram n'esta povoa,ão edesle logo des-
apparecem algumas nuvens « que os ares es-
curecem». 

Fica somente atravez das ruas uma neblima 
cerra.la de drïse cavallo, sob outros tanto, ca-
valleiros, de espa.ias reluzentes, tvpos tostalos 
,—cara lunares, pelle encnrticada, pança regor-
gita Ia de rancho in.legerivd.. . 

Prt'•o rbs dwjues de P(t)-cello.c 

O, excursionistas vão entrar nos laço, do 
Concelho. 
Não são excursionistas, mas um evelone, pa-

ra muita gente! 
Quem oa vac rec_ber é o sr. pre,i,lente da 

(.:amara ¿O sr. dr. ,losé Ramos saiu f5ra de 
Pelo contrario, s. ex.a entrou em si, de har-
monia coo os direitos do povo, egraacs parati 
todos, dentro da, leis que regem o paiz. 

E,cusaes donz•-11x,, e velhinhos de cobrir n 
roto. O vosso pudir não ha le ser profana,lo; 
a vossa i.la;,le ha de merecer o respeito devi.lo. 
E vos 1). Carlo; que sois visto rosco e ana-

fa.lo no clixilhc suspcnsn no salão nobre d )-
nutnicipio, escusaes de cair 1 í do p3ga,louro da 
parede ,obre o representante cívico de Rarccl-
los, que elle não será cruel que vo, ultraje! 

1)cixae-voá est»r, senhor! Se muitos do, vos-
sns ministros estives,em tampem snsp--raso,, 
em caudieiros, a Naçáo não se encontraria no, 
apuros critico. de --sem credito e sem vergonha! 

Re::—o presi_iente do municipio cie Bàrc.l-
Ins não attentará contra os princtpms ria au-
c.orida le devida á religião do Matado e à Car-
ta (alora.ial... ) 

Os excursionistas, scn'aorl, são uns Pr>bres 
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diabos que têm, como vós ten_les e coaio o 
viycor.Je da Torre hade ter, da mesma fdrnia o 
coração do lado esquerdo! 

Olhae, senhor!, com olhar oleóso de téla 
que tendes, como elles estão de chapou na mão 
respeitosos fitando a vossa real pintura' 
Em vez de regicidas, os escursiouistas são 

carnivoros, porque, até a vossa pituitaria, de-
ve chegar o rico aroma'dn salpicão assado rios 
lares patrins da Invicta cidade do Porto; até a 
vossa pituitaria deve chegar mais o cheiro a 
bacalhau frito... que a uaostrcrdrr. 
Nas mãos, coitados, em vez do punhal, sus. 

pendem e,nbmilhos para um pic-uic. 
(Desculpae, senhor!, a atrapalhação ém que 

temos estado, porque foi esta a primeira vez 
que falíamos a um chefe de Estado.) 

Como acabaes de presencear, rei, tudo cor-
reu no «melhor dos mundos possiveis». Os ex-
cursionistas saiem do edifício da Camara sem 
terem quebrado carteiras, sem jogarem o mur-
ro e sem desmentirem nos actos, aquillo que 
proclamaram nas palavras..., como tem sue-
cedido com os vossos fieis serr. idGrec lá em-
S. Bento. 

:1 ocas solfris 
A primeira e unica impressão desagradavel 

que temos a notar é a falta de respeito que os 
excursionistas t v2ram pela pessôa do servo pe-
dinte do Recolhimento do llfenino Deus. 
Assim que o viram, cara oleosa, seraphica-

niente maliciosa, mettido no habito de esta-
menha. desataram todos... a fizer-lhe finas 
,ic tal fórma, de tal feitio, que o pobre do lio- 
niem nem sabia se havia de rirde contentamen-
to por se tornar notavel ás vistas de estranhos, 
se havia de chorar enlulmido por uma ewbaca-
déla para que não estava preparado... 
Por fim retirou a penates. 
,; Um rabequista enthusiasmado com a rece-

pção que lhe fez o João da Espinheira, can-
tou esta quadra sem metro: 

O' Julia! O' Julia! 0' Julia! 
1Que é? Que é? éQue é? 
O vinho de Barcellos... 
Eão me deixa estar de pé! 

-> A reportagem dos nossos collegas cio Por-
to resultou os seguintes inconvenientes. Vèr-
mos o nosso sobrenome assim extrangulado: 
Soucauxous, « V. Publica». 
Soucasoux, « Janeiro» 
Soucasang, idem. 
O telegrapho avariou-o assim: Souza e Cos-

tS.•..., < Seculo». 

Demais ao dr. Ramos, appellidaram-no de 
barros, aos Pereiras, Ferreiras; ao Fernando, 
Fernandes, 

Em vez de banJa Barecllense, escreveram 
banda dos Voluntarios. 
No «Jornal de noticias» apparecia uma gra-

vura que representava a egre•a de Manhente e 
por baixo lia-se « Cad-,ia de Barcellos». 
u Na cêrca do Hospital, ao contrario do que 

suppunham alguns ziu-atos, os excursionistas 
não foram arboricidas como a ultima DJesa da 
Misericordia. 
Um dos argumentns que agi corria contra a 

não concessão da cerca para o pie- aio, era o 
«grave ruído que muita gente junta faria, tra-
zendo inconvenientes ao socê ro dos doentes. • 

1; no entanto aio ía nwo•iouve em Barcel-
los uma alma piedosa que se condoêsse 'dos 
pobres infelizes, pedindo para que o d;1nami-
te não fosse queimado na occasiáo de Cruzes 
proximo do edifício do Hospital. 
0 ruido que nós ouvimos—e muito . incon-

veniente devia trazer ao socêgo dos doentes, 
com fastio—foi o do mastigar desesperadôr, de 
coix52s de fran,o, ,le biscoutos de Vallongo,etc. 
mesmo em frente a umas rias enfermarias onde 
doentes amarellos botaram, os o11w.c de triste-
za cá para fúra. 
* Os templos foram respeitosamente visita-

dos e os servo~ receberam gorgetas em penca. 
S. Francisco recebeu os exciu•sionistas com 

as suas „renas tracadaS. 

,7i nossa n?egsa_7em 

•S.'J ]".S. T.r'r,1N'SluR 1•YIa.S por-

como artista, em nom: de todos aquelles 
que, n'estn boa terra de Barcellos, manuseiam 
o pincel ou empunham o compenedór, marte-
lam na bigorna ou arrancam pedras, confeccio-
nam calçado ou mod--iam harro, alfayates ou 
estucadóres, torneiros, pedreiros, lanterneiros, 
carpinteiros: profissionaes de diversos misteres, 
eu—senhores—sou o encarregado de vos dar, 
jubilosamente, em nomed'elles, sinceros e mui 
sentidos cumprimentos de boas vindas, porque, 
apesar de rudes e trabalhadfires, têm alma pa-
ra sentir e coração para amar todos os da sua 
classe,  e enthusiasmar-se freneticamente por 
tudo que se relacione com os interesses e au-
gmentos della. 

Se saio de dentro da minha obscura blusa 
que, com caracter, respeito por usual como a 
toga do magistrado, a farda do ministro, a ba-
tina do paire, é unicamente com intuito:; de 
gratidão pela visita fraternal e carinhosa que 
nos vindes fazer. 
Estamos aqui, não como soldados duma re-

ligião, como filiados n'uma seita, como fanatí-
cos de política. Aqui, sc3mos sómente barcel-
lenses que vos estendemos os braços n'um am-
plexo de irmãos, e companheiros de trabalho. 



Sobretudo--senhores 
—aqui, cornos por-
tuguezes hospitalei-
ros! 

... E portuguezes 
por excellencia sois 
vbs, com a patrioti-
ca iniciativa que to-
mastes,de--por meio 
tão pratico—tornar-
des conhecido o que 
mais alegre, mais 
suggestivo,maispoe-
tico, tenham as pro. 
vincias de Portugal. 

Nós, artistas, em regra acabrunhados e fati-
gados pela vida de eculeo das of leinas sem ven-
tilacão e sem luz, e mortiferas de pó sufocante 
pela materia qne o comp5e, necessitamos orga-
n:caurente de vir ao contacto da bôa natureza, 
innundar de ar são os nossos pulmões, a plenos 
haustos... 

. Visitar o que melhor temos no paiz—as 
nossas ruinas, os nossos monumentos; alongar-
a vista diante d'um panorama amplamente des-
affogado; ouvir a nossa bella língua portugue-
za, altiva e bem soante, n'êsses pontos afl'asta-
dos,ouda os nossos follicularios ainda não con-
seguiram avariai-a com uma invasão de termos 
extrangeirados; sentir-se a gente deslumbrar 
nesses alagamentos de luz, que p5e em fulgu-
rante relévo os massiços de verdura, que co-
brem as nossas alegres encostas e que toda se 
irisia nas crystalinidades sem par das aguas das 
1impidas caudaes, que serpeiam pelo fundo dos 
valles—leve ser coisa superiormente melhor do 
que desgastar a existencia na pelintragem d'um 
café, em—athmosphcra de mau fumo e de má 
cerveja, que azeda a aIni a e aperta o cerebro. 

¿lia urda no mundo superior—senhores—que 
vestir º camisa fresca (te oxford, calcaras com-
molas alpercatas; segurar um pau fe;-rado; sus-
pen.íer uma taleiga recheiada de vitella assada, 
de peixe frito, de salsicha; prover bem uma 
borracha e enrijar a musculatura n'uma ascen-
ção pinturesca? 
Nada mais delicado, nada mais distineto, que 

sair para o campo ou para pescar, ou para ar-
mar ás aves, ou para pintar, ou para photogra-
phar ou, s6mente, para andar—exercício que, 
como o da natação, é um dos melhores, dos 
mais inotlènsivos e naturaes a que nos pode-
mos submetter. 

Prosegui, graphicos portuenses, na esteira 
que hoje traçastes, vôs que sois pintores na fôr-
ma como combinaes a distribuição harmonica 
das tintas; rnathematicos na medição rigorosa 
de vossos trabalhos, e que, acima de tudo, ten-
des a verdadeira concepção quando produzis na 
arte da composiçrìo algo que vale um quadro! 

Ifosjrital, da 3,1iseri,cordia 
Ide a Castro Laboreiro e admirae como ali 

se vive com um sabôr humanamente primitivo. 
sob tectos de colmo loiro e á sombra de anno-
sos carvalhos; lançae o olhar sobre um dos 
mais legitimos, dos mais genuinos topos da mu-
lher portulgueza --o da Ai-cosa; contemplas a 
egreja da Batalha, a dos Jeronymos, o mostei-
ro de Alcobaça,para dizerdes depois que «a ar-
te de construcçáo não é hoje mais que uma 
servil imitação, uma assada», se;undooexpres-
sar auctorisado d'um intellectua1. 
A uma hora de caminho tendes hoje, n'este 

concelho, o monte da Franqueira. Subi lá e, 
com o vosso temperamento de artistas, anaIN-
sac um quadro completo do nosso Minho:— 
tem o arroyo, o ribeiro, o rio, o marl o mon-
te, a serra! o logar, a aldeia, a villa! 
Andae—senhores—pelas margens dos rios de 

Portugal; percorrei suas campinas; segui a bei-
ra-mar; estudas esmiuçadamente os nossos cos-
tunies, e, depois de terdes calcado a apreciavel 
terra patria... podeis ir a Paris —a1ppendice 
de cultara de qualquer janota endinheirado, 
que desconhece as bellezas deste jardim por-
tuguez. 
Sob o respeito que nos merece a bandeira da 

paz e da oráena—a cuja sombra se caminha ã 
vontade para o verdadeiro méta da vida prati-
camente social—bandeira á qual prestamos, 
submissos, a nossa continencia de artislas bar-
cellcn,ses, exclamamos— 

Viva a nobreza do trabalho!... 
Vivam os excursionistas portuenses!... 
Viva a Patrial... 
Barcellos, x6-8-9oo.—Augasto So?t.casaitx. 

Ao exm.o sr. presidente da Camara de Bar-
cellos, á exm.a Mesada Misericordia, ao exm.o 
sr. José de Bessa e ainda aos dirigentes da. 
Associaç,Ses Iiumanitaria Barcellinense e de B. 
Voluntarios, a Commissão promotora de feste-
jos aos excursionistas portuenses—agradece 
tudo aquilo que fizeram para o brilhantissimo 
da recepção aos nossos hospedes, não deixando, 
assim, desmentir a hospitalidade barcellense. 
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jWcessidades, 31 de agosto ele 1900 

Volto hoje :í, vacca •f,•iat, apesar do calor qn0 
sinto capaz ele me fazer estar bói-co junto Wtint:t 
nascente d'agtia, tini dia inteiro. 
Tenho um feitio catana e não me devo matar 

porisso; «se nqo existisse, seria até precíso quo 
me inventassem!., 

iYalti soa lliá lingua de bons intuitos e ca es-
tou dil novo a perseguir o Progressi3ta e o lie-
q,'ner•ador cá da localidade, chauuutclo-os ao ca-
minho do bem. 

E,> que da fôrma que procedem esses jor;ialei-
ros hão de cançitr, a não ser que tenham fulego 
dc gato, 

;,Que lacro temos n,is ns filhos das liecessiila- 
rles (u :is vezes noees,+idades bem :nnari :: s; de 
i,starem publicamente :tdisbolareut-seeadcbnla-
rem os outros, una pechi5egnex que tinn ii cab^ça 
alicia ele caspa e a go1:t do casaco cheia de eü- 
de:ls? 

\'e(itro dia ouvi eu no b:trheiro d'aqui cantar 
que o 1'rngresaista pergllrototi ;ti) padre d., S.+n-
tuario se callicida se eaortivi:i com tini k ou enut 
unl C. 
0 lie;enerador, esse, tem a basofia de andar 

COM, lis linhas crescidas e.uu , ras cUiau S. Iielle-

dicto, 
Nem sei como os redactores d,s jornaes d'ahi 

r•nnsenteni (1110 toes esc revi llies an,lent 
a depredar o espaço.. . 
Jeio á f;: de quem soo que. n'ot:tro dia, o for• 

rador dos correspondentcs disse que as ra.rt.ls 
que ahi pnillicanl, lhe fazen; efrcitos emc.ticos. 
0 regedor estava pri'saute, e aeeuou u^s % e-

•res com a cc,beça que si,n. 

Se vier arini, por oraat3iAo elas festas da Senho-
ra, o dr. Quirino, lia-de se lhe fazer unia rece-
pção condigna. 

Entre outras sonsas haverá, por tal motivo, 
feira itnnnal; tararão em eretos duas niusic:ts 
afamadas, illutn:nar-se-ha n f•otitaria do templo. 
0 ltonih dará ceia esplendida. 
Dizeui que serão convidados entre outros brin-

c?acíores o Antonio Araujo, de Barcellos. 
0 Iloracio Capella ja prometteu vir tomar 

parte na manifastaçào de agrado. 
esse dia de fusta haverá carros a preços re-

duzidos, para o transporte dos amigos (lu dr., 
d'agni parir essa villa e. vice-versei. 
* 0 Cliap,t exportou,d+trance o tiltinin mez,pa-

ra o estumago dos barros de e.irros, 1,`)5si,ptts 
ele vinho. na import.auria do 7:7;10 réis. Já é! 

-r. Iíouteai tila alfayat'• ( 1110 aqui é muito afre-
gui'zadn, rolnyçnn em altos gritu•: 

---«liei dr, calal-al flcido calai-a!» 
hwou-se muita heute e até cabos de policia 

tambent. 
0 stltayat0 estava de navalha eia punho. 
rim dos presentes curro p'ra elle. 

—«'i'enha juirn, hotn(3m! Deito,-se!-
vae d'ahi, o alfayate, o deita-s0 x uma me-

lancia e calou-a. 
Uni republimno 

 Mw --

,A' Camara 
Queremos, os ela « Lagrima-, saber qual é a 

rua 1)ireita de Barcellos, visto haver Traves-
sa da rua Rua Dii cita. 
A travessa em questãn é on.le atravessa a 

maior quantirlaac de sopeiras desta vida. 
Aviso aos clan.iys. 

Unja republijaria 
[uforurul:t a proprietariat dr) I1)tel l,oriz qne . 

nãn se realisxva a excursão portu-,m94,, a esta 
que lhe aearret:+va grandes prejuizns 

- - o velido passar, pruximo, o nosso :ulmiluan•a-
dor do c•onc:auo, dirigiu-se-lhe debaixo Wiiina 
gr;tnda impressão nervosa: 

„S: eu fosse honlmn, Bahia já para a rua o 
le;;intava viv ts á rapublica!» 

Noticias Diversas 
0 liosFo asslgnalite Alignyto Vlajallte foi 

u'ontro c?i t visto a gttialy ttia varrn ( c bola. 
ar L'0rgnutandu-sc ao C,ul li.lo J. ,ao: . 0 que n 

Inwl vulbniirt muito rire r'ri,,'rulinlrra que no r, 
teul um i tran luitilu+?» 0 .) Jã0 abriu o dia cìona 
rio (lu liluteau e respondeu: « E' um rebuçad 1 
de avenca.» 

-: 0 barbeiro Joìui E..dvincs tem nm svstemal 
f>tril d0 figurar.. Quattulo, por exemplo, eco 
qualquer subseripç.án apparecir: Um ononytno, 
1:000 réis, iliz logo que rtise :uninvmo c, (, lio. 

(21l:utdn 1110 apresentanl as snbscripçúrs r... 
pratico. Pila nftodeixar rtin uent triste, pro-
rirr•Ne sempre inuu-lus e fui ]os e não passa 
d'isdn. 

tr Como não pü:lem estar todos os r#idautnres 
da « La;;rinrt», ao mesmo tempo, a banhos, es. 
tá, por sua vez, fazendo liso d'ellus, tia Apeiliii, 
o luso intimo cnllcga A. liraz. 
A seu tempo iremos nós. 

Expediente 
Corno termina hoje o S.° arino da 

d,agrinrts, - vainos cobrar a inlpor-
tanGia da a35i•nattlra 1't?•(1eCt1CU. 

ttsSiglintnnk en) Portugal, 1)i•IO 
torreio, paga Ida t1i1-

I111i►Í•tl'at;•t) ( i'f',•te tjllln'LP,nar',t), we-

ri()ti 
:1• raijet,etnos aos nossos • stiu)a-

dos astiignante i) 14v01. ijl Síitl•itCl.':-

1'„tt) SCLI debito. 

C 


